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INTRODUÇÃO 

 

A definição da Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) data desde 1935, feita pelos 

cirurgiões Stein e Leventhal como um distúrbio relacionado apenas ao sistema sexual feminino. 

No entanto, até o momento sua etiologia ainda permanece imprecisa (FEBRASGO, 2018). A 

orientação mais utilizada para diagnóstico consiste no critério de Rotterdam, no qual existe a 

necessidade da presença de pelo menos dois dos sintomas relativos à oligo-amenorreia, 

policistose ovariana comprovada em ultrassonografia e hiperandrogenismo clínico ou 

laboratorial. Além disso, para seu diagnóstico, também é necessária a exclusão de outras 

possíveis doenças relacionadas aos sintomas citados (FERRIANI, 2004).  

Ocorre que, apesar de não serem incluídos nos critérios de diagnóstico, também se 

relacionam à SOP, os distúrbios no metabolismo dos carboidratos determinados geneticamente 

e que se expressam na resistência insulínica. Essa condição, por sua vez, é favorecedora da 

Diabetes Mellitus tipo 2, além da obesidade, de complicações cardiovasculares e do Câncer 

Endometrial (JÚNIOR et al., 2015). 

Diretrizes Internacionais sugerem, como tratamento de primeira linha, mudanças no 

estilo de vida com a finalidade de controlar o peso corporal das pacientes, independentemente 

dos sintomas (TEEDE et al., 2018). Para tanto, o exercício físico e a alimentação saudável vêm 

sendo priorizados no tratamento da SOP (JÚNIOR et al., 2013). 
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Neste sentido, este estudo possui como objetivo buscar evidências da relação do estilo 

de vida e o diagnóstico de SOP, de modo que possam fundamentar a necessidade de uma 

mudança nos hábitos que favoreça melhor qualidade de vida e do prognóstico da síndrome. 

 

METODOLOGIA  

 

O presente estudo se expõe como uma revisão integrativa da literatura, seguindo a 

essência de uma revisão bibliográfica que exponha o estado da arte para o tema na literatura 

científica (FONTELLES et al., 2009).  Para isso, foram acessadas as bases de dados: Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS) e Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos (PubMed, sigla 

em inglês), utilizando os Descritores em Saúde (DECS): “Síndrome do Ovário Policístico” e 

“Estilo de Vida”, junto ao operador booleano AND. Propôs-se uma seleção em três passos: 

coleta dos estudos nas bases de dados, triagem com leitura do título e resumo e, por fim, a 

elegibilidade para inclusão dos materiais neste trabalho. 

Na fase de triagem, foram lidos os títulos e resumos selecionados na etapa anterior, 

incluindo todos os materiais que tinham concordância com a temática proposta no período de 

2015-2020. Neste momento, também foram excluídos artigos duplicados, estudos secundários 

e terciários, além daqueles que não estavam disponíveis na íntegra.  

Por fim, na parte de elegibilidade, todos os artigos selecionados foram lidos em sua 

completude, analisando os aspectos metodológicos e temáticos, mantendo os mesmos critérios 

de inclusão e exclusão. Vale destacar, também, que a seleção foi feita de forma independente 

pelos pesquisadores sendo os conflitos resolvidos em reuniões posteriormente até se chegar ao 

consenso. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na busca obteve – se 90 artigos, 75 na plataforma BVS e 15 no PubMed. Após leitura 

dos títulos e das sínteses de todos os trabalhos, com a aplicação dos critérios de exclusão, 

restaram 10 estudos. Esses, por sua vez, foram lidos por completo e avaliados de acordo com o 

recorte temático, resultando em 8 artigos, os quais foram analisados e compuseram este estudo. 

Foi possível observar a importância de um modo de vida saudável no controle dos 

sintomas decorrentes da SOP. A realização de exercícios físicos, a presença de uma alimentação 

saudável e a regulação do sono, tanto de maneira individual (LIM et al., 2016; KASEMI et al., 



 

 
 

2018), como de forma combinada ao tratamento hormonal padrão (DROKAS et al., 2016) 

demonstraram benefícios às mulheres diagnosticadas. Ademais, a perda de peso também se 

mostrou relevante na melhoria da qualidade de vida das pacientes, sobretudo por estar ligada 

ao sobrepeso e a obesidade, importantes condições que devem ser avaliadas no tratamento da 

SOP (DROKAS et al., 2016; MORAN et al., 2019; LIM et al., 2019).  

 

Estilo de Vida  

 

 Em relação ao estilo de vida saudável, metade dos trabalhos incluídos relacionaram a 

prática de exercícios com a SOP. Segundo Kasemi et al. (2018), ao avaliar o perfil 

cardiometabólico das participantes da pesquisa, a atividade física aeróbica corroborou à 

melhoria da saúde cardíaca, diminuindo, ainda, fatores de risco para doenças cardiovasculares 

e para Diabetes Melittus Tipo 2 em mulheres que apresentavam SOP. Ademais, Lim et al. 

(2016), após realização de um estudo transversal, observaram que a falta de exercícios estava 

ligada a maiores níveis de insulina em jejum, evidenciando o impacto das atividades físicas na 

diminuição de um dos sintomas da síndrome: o aumento da resistência à insulina.  

É válido ressaltar também que a intensidade dos exercícios influencia no efeito do 

metabolismo, no qual atividades mais vigorosas repercutem de forma mais significativa 

fisiologicamente (GREENWOOD et al., 2016). Contudo, de acordo com Thomson et al. (2016), 

existem dificuldades para as mulheres manterem a prática das atividades, haja vista a falta de 

tempo, de confiança e fadiga das participantes.  

Outro aspecto relevante mostrado nos artigos refere-se à dieta. Cutler et al. (2018) 

destacaram que há inúmeros benefícios para mulheres com SOP que adotam um estilo de vida 

mais saudável, através de comportamentos dietéticos de baixo índice glicêmico e do uso de 

suplementos nutricionais. Todavia, nesse mesmo estudo, foi evidenciada a possibilidade de 

manifestação de sintomas depressivos e de transtornos alimentares em pacientes com SOP, caso 

sejam realizadas dietas restritivas que resultam em ciclos de peso.  

Além disso, foi apontado que não existe consenso no que diz respeito à composição da 

dieta mais favorável para mulheres com SOP, no entanto, é aceito que a perda de peso contribui 

positivamente na saúde dessas pacientes, independentemente da dieta utilizada (TEEDE et al., 

2018).  

No tocante ao descanso, Lim et al. (2016) constataram que uma curta duração do sono 

associou - se a alterações metabólicas, a exemplo de um IMC elevado e risco de maior 



 

 
 

resistência à insulina. Demonstraram, ainda, que uma maior duração do sono favorece a 

ocorrência de ciclos menstruais longos, sendo um fator de proteção contra a disfunção ovariana. 

Assim, uma abordagem multidimensional constituída por planos dietéticos e exercícios 

físicos pode resultar em impactos positivos, como perda de peso, aumento de energia, 

diminuição do estresse, além de minimização dos sintomas da SOP, contribuindo para melhorar 

a qualidade de vida (KASEMI et al., 2018; CUTLER et al., 2018). 

 

Perda de Peso 

 

Observou-se que outro aspecto fundamental no que diz respeito à qualidade de vida de 

mulheres com SOP relaciona-se ao controle de peso. Lim et al. (2019) realizaram um estudo 

acerca dos impactos da SOP no peso corporal, destacando que mulheres com a doença em 

questão perceberam dificuldade não só em perder peso, como também de o manter em níveis 

inferiores. Ainda, concluíram que esse grupo enfrenta poucos facilitadores para a redução do 

peso corporal, como estratégias dietéticas e apoio pessoal, mas diversas barreiras, a exemplo de 

fatores pessoais, motivacionais, ambientais, familiares, além de constante fadiga.  

Benefícios associados à perda de peso também foram evidenciados nos artigos 

analisados. De acordo com Moran et al. (2019), a diminuição de peso é vantajosa no sentido de 

melhorar a dimensão psicológica de mulheres com SOP. Corroborando com essa constatação, 

Drokas et al. (2016) relataram que intervenções que visem à redução do peso corporal impactam 

positivamente na qualidade de vida tanto relativamente à doença, quanto no que se refere ao 

aspecto global do bem-estar pessoal, o que atesta a importância da incorporação de tais 

práticas.  

Desse modo, a mudança do estilo de vida através da adoção de hábitos saudáveis, além 

de melhorar o peso corporal, também é eficiente nos aspectos metabólicos, psicológicos e 

reprodutivos das mulheres com SOP (LIM et al., 2019).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Assim, mesmo não existindo um consenso quanto à origem da SOP, sendo este conflito 

passível de análises futuras, as evidências indicam que o estilo de vida saudável e a perda de 

peso são fundamentais para o tratamento dessa condição, haja vista os inúmeros benefícios no 



 

 
 

tocante à atenuação dos sintomas, sobretudo aqueles relacionados a Diabetes Mellitus Tipo 2 e 

a um maior risco de resistência à insulina.  

Foi possível observar que a prática de exercícios, aliada à uma nutrição e sono 

adequados, melhoram a qualidade de vida das pacientes, embora ainda exista barreiras na 

continuação de um modo de vida equilibrado. A perda de peso também mostrou - se relevante, 

inclusive numa abordagem psíquicas das mulheres com SOP. Dessa forma, cabe ao profissional 

de saúde estimular as pacientes a adesão de um tratamento abrangente e multidisciplinar para 

um melhor prognóstico da SOP. 

 

Palavras-chave: Estilo de vida; Perda de Peso; Síndrome do Ovário Policístico. 
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